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RESUMO
O estudo constitui-se parte da pesquisa de campo vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Cidades, Territórios, Identidades e Educação (PPGCITE). Objetivou analisar as contribuições dos saberes tradicionais mobilizados pelas mulheres artesãs da comunidade quilombola de Genipaúba para a construção de práticas sustentáveis, o fortalecimento territorial e a afirmação do protagonismo feminino. A pesquisa fundamenta-se nas contribuições de Diegues (2000), Marconi; Lakatos (2003), Gomes (2007), Udry et al. (2015), Bardin (2016) e Schierholt (2019). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, fundamentada na pesquisa de campo realizada na comunidade quilombola de Genipaúba, utilizando observação participante, roda de conversa e análise de conteúdo, orientada pelos princípios da Convenção nº 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT). O público-alvo da pesquisa é composto por dez integrantes da “Associação de Mulheres Artesãs quilombola do Rio Genipaúba – AMORQ”, entre elas uma professora, uma liderança comunitária e oito são mães. Os critérios de seleção dos participantes consideraram a residência na comunidade, o pertencimento e a identidade quilombola, bem como a faixa-etária e o gênero das participantes. A pesquisa será realizada entre março de 2026 a maio de 2027. Os resultados preliminares indicam que os saberes tradicionais produzidos e compartilhados pelas mulheres quilombolas fortalecem práticas sustentáveis, contribuem para a valorização da identidade cultural e promovem o protagonismo feminino no território quilombola. Contudo, persistem desafios relacionados à infraestrutura, à invisibilização dos saberes tradicionais e à insuficiência de políticas públicas voltadas ao fortalecimento econômico, cultural e territorial dessas comunidades. Conclui-se que os saberes tradicionais das mulheres artesãs constituem importante instrumento de resistência, sustentabilidade e fortalecimento identitário no contexto amazônico quilombola.
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